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de chuva 30% 
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Cidade

TJ cassa 
liminar que 
garantia 
vale-transporte 
pelo valor 
de R$ 4,10

Valor de 
imóvel
financiado 
com FGTS 
passa para 
R$ 1,5 milhão

R$1,00

PG. 9

Delfino e 
outros pais 

homenageados 
nesta edição

PGs. 5 a 7 

Geral

PG. 10
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São Francisco Vida 
inaugura complexo 
de especialidades 

O plano de saúde 
São Francisco Vida 
i n i c o u  u m a  n o v a 
f a s e  o f e r e c e n d o 
a t e n d i m e n t o  a o s 
seus clientes em seu 
novo prédio de es-
pecialidades. Como 
parte do planejamen-

to  de  ex pa n são,  o 
São Francisco Vida 
passou a oferecer, a 
partir de 23 de julho, 
uma sé r ie  de espe-
cialidades que trarão 
para seus clientes mais 
facilidade e conforto 
no atendimento. PG. 4

Jacareí investirá mais de R$ 2,3 mi na 
compra de 73 mil consultas na saúde

Novo complexo do São Francisco Vida, no centro de Jacareí

Investimento tem 
como objetivo 
suprir a falta de 
médicos nas 
UBSs do município

A Prefeitura de Jacareí 
anunciou a compra de 
quase 73 mil consultas 
para a rede pública de 
saúde. O edital de cre-
denciamento para con-
tratação de empresa foi 
lançado na quarta-feira 
(01), e objetiva a presta-
ção de serviços médicos 
para atendimento ambu-
latorial e consultas.

Jornalista lança 
em Jacareí livro sobre 
racismo na Copa de 1958

Variedades |  PG. 11

Falta de sono pode
prejudicar a saúde e o 
equilíbrio do organismo

Saúde | PG. 12

Atualmente, Jacareí 
conta com 42 médicos 
cadastrados e atuando 
pelo programa 'Mais Médicos'
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CONTRA ENCHENTES
O prefeito Izaias Santana assinou convênio com a 

Caixa que irá viabilizar obras de drenagem e recuperação 
de asfalto e calçadas 
na Avenida Siqueira 
Campos (foto) e na 
rua José de Barros, 
no Parque Itamara-
ty. As obras estão 
orçadas em pouco 
mais de R$ 1,677 
milhão e parte dos 
recursos – R$ 911 
mil,  é proveniente 
de emenda do deputado federal Eduardo Cury. A dife-
rença, cerca de R$ 909 mil, será custeada pelo município.

SOMOS 147,3 MILHÕES 
O eleitorado brasileiro aumentou 3,14% nos úl-

timos quatro anos, saltando de 142.822.046 votantes, 
em 2014, para 147.302.354 eleitores, segundo o TSE. Os 
eleitores estão distribuídos pelos 5.550 municípios e 
em 171 localidades de 110 países. Há ainda 1.409.774 
eleitores que não poderão votar nem se candidatar 
este ano, por estarem com os direitos políticos suspen-
sos, segundo o tribunal.

ELAS SÃO MAIORIA
De acordo com o TSE, a maioria do eleitorado bra-

sileiro é formada por mulheres, com 77.337.918 (52,5%), 
enquanto os homens somam 69.901.035 (47,5%). Em 
2014, as mulheres eram 74.459.424 (52,13%) e os 
homens, 68.247.598 (47,79%). Houve crescimento ex-
pressivo dos eleitores no exterior nos últimos quatro 
anos, passando de 354.184 para 500.727 eleitores, au-
mento de 41,37%.

FAIXA ETÁRIA
De acordo com o levantamento da Justiça Eleito-

ral, a faixa etária entre 45 e 59 anos concentra mais elei-
tores, com 35.742.439 brasileiros, o que corresponde a 
24,26% do eleitorado. Em seguida, estão os eleitores de 
25 a 34 anos, que reúnem 31.149.869 pessoas – 21,15% 
do total de eleitores. Os jovens de 16 e 17 anos, cujo voto 
é opcional, representam 0,95% do eleitorado este ano, 
num total de 1.400.617 pessoas. 

COLÉGIO ELEITORAL
O estado de São Paulo continua a ser o maior co-

légio eleitoral do país, com 33.040.411 votantes. Em se-
guida, vem Minas Gerais, com 15.700.966, e Rio de Janei-
ro, com 12.406.394. Com 941 eleitores, a cidade de Serra 
da Saudade (MG) é o município com menos eleitores. Já 
São Paulo, com 9.052.724 eleitores, é o que tem mais 
pessoas aptas a votar.

QUERIDINHO 
Vereador mais votado da história de Jacareí, com 

mais de 3.300 votos em 2016, Valmir do Parque Meia-
-Lua mereceu atenção especial 
do presidente do partido, José 
Maria Eymael (à direita). Val-
mir teve seu nome confirmado 
pelo DC (Democracia Cristão) 
na chapa que irá concorrer à 
uma vaga na Assembleia Le-
gislativa, durante convenção 
realizada no último dia 28, na 
capital. Em Jacareí, o DC é pre-
sidido pelo radialista José Car-
los Guedes, o J-3. 
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Piedosa fraude

Contam que uma Câmara do 
interior adotou o sistema 
de ler a Bíblia na abertura 

dos trabalhos e antes das vota-
ções dos projetos que, naquela 
casa, aconteciam primeiro. Os 
trechos eram selecionados 
pelo responsável da vez pela 
leitura. Houve um vereador 
que ficou famoso por sempre 
acertar uma passagem bíblica 
que casava direitinho ou com o 
assunto a ser votado naquele 
dia, com algum fato importante 
ocorrido ou com um problema 
dif ícil de ser resolvido pelo 
prefeito, embora reclamado 
exaustivamente pela Câmara. 
O homem era bom nisso. Tan-
to, que logo se tornou o único 
leitor do livro sagrado, pois 
nenhum outro se animava com-
petir com o vate que acertava 
todas, embora isso nem fosse 
necessário.

Atualmente, tal leitura é 

Há casos, que se não 
fosse anunciado por 
quem preside, que se 
trata de 'um trecho da 
Bíblia', nem perceberíamos

generalizada nos legislativos 
do país – Jacareí não foge à 
regra – mas, pelo que se sabe 
ninguém até hoje realizou faça-
nha semelhante àquela. Nem 
jamais conseguirá porque des-
cobriu-se, não demorou muito, 
que o vereador 'iluminado'  in-

ventava os versículos que lia 
para adequá-los às situações 
reais. Uma piedosa fraude, 
diga-se, porque buscava en-
quadrar os colegas a regras 
eternas, agradava imensa-
mente os frequentadores 
daquela Câmara Municipal e 

até que eram bem elaborados.
Todavia, a ausência da farsa 

poderia ser menos radical. Se 
você tiver um tempinho, assis-
ta na internet as aberturas de 
sessões legislativas – inclusive 
as locais – e veja como é difícil 
para nós, mortais, entender-
mos a passagem lida. Há casos, 
que se não fosse anunciado 
por quem preside, que se trata 
de 'um trecho da Bíblia', nem 
perceberíamos. Bastaria uma 
simples leitura prévia para o 
vereador da vez dar o recado 
de modo claro e proveitoso. 

Há câmeras filmando tudo; 
é preciso cada um zelar pela 
imagem de homem público 
também de fé. Talvez esse 
inocente sacrilégio ainda 
não preocupe; acham que 
Deus perdoa. Verdade, mas 
não Lhe agrada a repetição 
contínua do pecado.

É a nossa opinião.
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Reza a Constituição 
que todo o poder 
emana do povo, 

que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou 
diretamente, neste último 
caso, por plebiscito ou 
referendo. Permaneçamos 
aqui, no exercício do poder 
através dos representan-
tes parlamentares. 

A afirmação da Cons-
tituição é adequada ao 
momento eleitoral que se 
avizinha. Muito embora os 
olhos estejam voltados 
demasiadamente para os 
candidatos ao cargo de 
Presidente da República, o 
momento político bra-
sileiro é ímpar e merece 
atenção dos eleitores 
na escolha dos futuros 
membros do Congresso 
Nacional, composto por 
deputados federais repre-
sentando os eleitores, e 
senadores da república, os 

Todo o poder emana do povo

*Paulo de Tarso Castro Carvalho 
é advogado, mestre em direito e 
professor universitário.

estados federados. 
Segundo o cientista 

político Sérgio Abranches, 
vivemos sob o regime 
denominado ‘presidencia-
lismo de coalizão’, situação 
que obriga o chefe do 
executivo federal, no caso 
o Presidente da Repúbli-
ca, a manter contínua e 
incessante negociação com 
parlamentares, conjun-
tura mais assemelhada 
ao parlamentarismo, 
situação em que o chefe 
de governo se materializa 
na figura do primeiro-
-ministro. Daí decorre o 
presente dilema eleitoral. 

O presidente eleito, sem 
apoio congressual, poderá 
não governar ou aprovar 
medidas do seu programa 
de administração. 

Diante de tal constata-
ção, é preciso reconhecer 
que a responsabilidade 
do eleitor brasileiro na 
presente eleição, é gigan-
tesca. Vozes autorizadas e 
sem exagero alertam que 
a escolha de deputados e 
senadores, seja mais im-
portante do que a eleição 
para o cargo majoritário de 
presidente. Em razão de tal 
conjuntura, eleger deputa-
dos federais e senadores 

afinados com o executivo 
e com o seu programa e 
propostas, é fundamental 
para a governabilidade. A 
má escolha parlamentar 
pode solapar as melhores 
intenções do poder execu-
tivo e, na prática, tornar o 
Presidente da República 
refém do Congresso. 

Quiçá, não seja por mero 
acaso, a Lei Maior trouxe 
no artigo primeiro o capital 
aviso ‘que todo o poder é 
exercido pelo povo’. Carece 
apenas que os eleitores 
tomem o poder, escolhen-
do no momento do voto, 
em que todos se igua-
lam em direitos, inde-
pendentemente da clas-
se social , credor, raça, 
ou situação econômica, o 
melhor dos melhores.

Começou neste final de 
semana a 25ª Bienal 
Internacional do Li-

vro de São Paulo. Jacareí 
participa por intermédio 
do lançamento de dois tra-
balhos, neste sábado (4), 
às 13h: “O Gato Juarez II”, 
infantil, da escritora Marisa 
Soares Miras, e de “O Ve-
lho e o Rio”, uma seleção 
de crônicas, cartas, artigos, 
trovas e outros, do escritor 
Salvador Cabrera Santiago, 
o “Vadô Cabrera”, ambos 
pela Scortecci Editora. 

Os dois autores per-
tencem à Academia Jaca-
rehyense de Letras (AJL) 
que também se fará pre-
sente para prestigiá-los 
e para tratar de assuntos 
inerentes à produção de 
livros, neste momento 
difícil para a atividade lite-
rária. A Scortecci, embora 
não seja exclusiva nas 

É preciso atitude 
vigilante na qualidade

edições dos acadêmicos, 
há muito participa das 
atividades dos escritores 
locais a ponto de receber 

oficialmente, em 2014, o 
t ítulo de “Editora Ami-
ga da Academia”, outor-
gado pela AJL.

Diante do cenário atual 
em que gráficas antes 
só dedicadas a imprimir 
livros agora também pas-

sam a produzi-los, 
editoras que há 
anos hibernavam 
acordam à cata de 
novos escritos, é 
preciso cautela. A 
produção de um 
livro é um ato que 
vai repercutir por 
gerações, mesmo 

com a diminuição dos mo-
delos em papel. O volume 
impresso circula de mão 
em mão, e os melhores ou 

mais queridos, duram mui-
tos anos. Já o eletrônico, 
bom ou ruim, potencialmen-
te está disponível no mundo 
inteiro; basta um clique em 
qualquer mecanismo de 
busca para acessá-lo. Pas-
sados 70 anos, o autor ou 
herdeiros perde os direitos 
sobre a obra, e qualquer 
um pode reeditá-la sem 
pedir licença. 

Por t anto,  qual quer 
campanha de incentivo 
à leitura, de aumento de 
produção escrita e asse-
melhados não pode dis-
pensar pesquisa séria e 
atitude qualitativamente 
vigilante de quem for de 
fato amante da literatura 
brasileira. Essa vai ser 
uma das principais ra-
zões da presença da AJL 
neste sábado na Capital. A 
Bienal acontece até dia 12, 
domingo.

ALEX BRITO/PMJ
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José Luiz Bednarski

O exigente professor tedesco Peter Wolf, enquanto 
residiu em Jacareí, costumava afirmar que a Terra do 
Biscoito ostenta atividade cultural proporcionalmente 
bem mais intensa que Berlim.

Exageros à parte ou não, sobejam boas opções 
gratuitas em nossa cidade para os apreciadores da 
alta cultura e do lazer que eleva o espírito humano à 
estética artística sublime.

A segunda-feira, tida por muitos como um dia áspero, 
por exemplo, pode ser suavizada à noitinha com uma 
visita dos amantes das tertúlias literárias à Academia 
Jacarehyense de Letras, cuja sede se localiza na Secre-
taria Municipal de Educação.

Já a quarta-feira pós-expediente é a oportunidade 
de ouro para soltar a voz no coral do Doutor Joaquim. 
Entre tenores, barítonos e sopranos, o clima é de inte-
gração e amizade. A dupla de regentes Marly e Raquel 
montou promissor repertório para agitar a plateia, 

Semana Cultural em Jacareí
que mescla às clássicas partituras barrocas recentes 
sucessos do ‘funk’ e sertanejo.

Quinta-feira é noite de Cineclube, na Sala Mário 
Lago. Nos prolegômenos, o frequentador assiste a 
curtas-metragens locais. Como ‘pièce de resistance’, 
segue uma fita consagrada, selecionada pelos espe-
cialistas da entidade. A sessão termina em debate, 
com o compartilhamento das impressões técnicas 
sobre os filmes.

A abertura do final de semana na sexta-feira oferece 
um passeio mais longo por Atenas Paulista. O sábio vian-
dante flana da charmosa movimentação da feira vegana 

do Largo do Riachuelo até os espetáculos gratuitos de 
balé e música erudita no teatrão.

Sábado é dia de grandes festas e marcantes festivais 
no Parque da Cidade. O munícipe escolhe - tradições 
árabes, o genuíno bolinho caipira, shows de blues, 
exposição de carros antigos e degustação de cer-
vejas artesanais, dentre outros. Basta atentar ao 
calendário da Fundação Cultural.

O domingo cultural começa cedo, com os jogos 
do campeonato amador de futebol, e se prolonga 
com a feira cultural do Pátio dos Trilhos, onde se 
reúnem colecionadores, pintores, escritores, chefes 
de cozinha, dançarinos e músicos.

O leitor observador finalmente questiona sobre 
terça-feira. Noite para descanso doméstico. No refú-
gio do inverno, prepare bebida quente, coberta no sofá 
e assista à interessante programação cultural da TV 
Câmara Jacareí.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Campanha contra 
pólio e sarampo 
terá ações 
neste sábado 

A campanha contra a 
poliomielite e saram-
po, que teria início 
na segunda-feira (6), 
contará com um refor-
ço, em Jacareí. Neste 
sábado (4), em todas 
as UBSs, acontecerá 
o primeiro ‘Dia D’, das 
8h às 17h. Além disso, 
a Secretaria de Saúde, 
em parceria com o 
Rotary, promoverá 
vacinação na ‘Feira 
dos Trilhos’, das 8h 
às 14h. A campa-
nha prossegue na 
cidade até o dia 31 de 
agosto, em todas as 
unidades de saúde.

Jacareí tem 
2ª edição 
do 'Petiscos 
de Buteco'

Entre os dias 1º 
e 30 de agosto, acon-
tece em Jacareí a 2º 
edição do concurso 
'Petiscos de Buteco', 
realizado pelo Con-
selho Municipal de 
Turismo de Jacareí, 
com o apoio da Pre-
feitura e Fundação 
Cultural.

A iniciativa tem por 
objetivo criar um ro-
teiro gastronômico, 
apoiando e estimu-
lando o comércio 
local. Neste ano, 
são 16 participan-
tes, que competem 
entre si para garan-
tir o titulo.
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Investimento tem como objetivo suprir a falta de médicos nas Unidades Básicas de Saúde 

Jacareí investirá mais de R$ 2,3 mi na 
compra de 73 mil consultas na saúde

Izaias anuncia mais de R$ 51 mi em 
obras de saneamento e infraestrutura

A Redação

A Prefeitura de Jacareí 
anunciou a compra de 
quase 73 mil consultas 
para a rede pública de 
saúde. O edital de cre-
denciamento para con-
tratação de empresa foi 
lançado na quarta-feira 
(01), e objetiva a presta-
ção de serviços médicos 
para atendimento ambu-
latorial e consultas.

Ao todo, serão in-
vestidos pouco mais de 
R$2,310 milhões para um 
total de 72.960 consultas 
com generalistas, clínico 
geral, ginecologista/obs-
tetrícia e pediatra, para 
atuar nas 18 unidades de 
saúde do município no 
período de seis meses.

Segundo dados da Se-
cretaria de Saúde, algu-
mas unidades estão com 
o número de profissionais 
bem abaixo da demanda, 

Atualmente, Jacareí conta com 42 médicos cadastrados e 
atuando pelo programa 'Mais Médicos'
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A Redação

O prefeito de Jacareí, 
Izaias Santana (PSDB), 
reuniu secretários e vere-
adores, na segunda-feira 
(30), para apresentar à 
imprensa diversas obras 
que serão realizadas pelo 
SAAE (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto) e 
pela Secretaria de Infra-
estrutura.

Com investimentos na 
ordem de R$47,788 mi-
lhões, o SAAE será res-
pomnsável por 23 obras 
e projetos em diversas 
regiões da cidade. Os 
investinentos estão rela-

cionados com serviços 
de coleta e tratamento 
de esgoto, recuperação 
ambiental de correntes 

das obras do Córrego do 
Turi, abastecimento de 
água tratada, drenagem 
para solucionar proble-

devido ao período de 
férias do programa do 
Governo Federal ‘Mais 

Médicos’. O programa, 
instituído em 2014, teve 
início em Jacareí com a 

chegada de duas médicas 
cubanas, que atenderam 
nas UBSs dos bairros 
Esperança (região oeste) 
e Santo Antônio da Boa 
Vista (região sul).

Para a secretária de 
Saúde, Rosana Gravena, 
essa é uma medida emer-
gencial que visa suprir a 
carência de médicos nas 
unidades de saúde. "In-
felizmente, o município 
não tem autonomia para 
atuar junto ao programa 
‘Mais Médicos’ no que 
diz respeito às férias dos 
profissionais”, esclarece.

Atualmente, Jacareí 
conta com 42 médicos 
cadastrados e atuando 
pelo programa, sendo 
que 10 estão gozando de 
férias e 2 se desligaram.

COMO SERÁ
Para o c redenc ia-

mento,  se rão pagos 
R$972.902,40 para a rea-

lização de 30.720 consul-
tas com médico genera-
lista; R$851.289,60 para 
a realização de 26.880 
consultas com clínico 
geral; R$243.225,60 para 
a realização de 7.680 
consultas com médico gi-
necologista/obstetrícia e 

R$243.225,60 para 
7.680 consultas com pe-
diatra. O valor pago 
será de R$31,67 por con-
sulta, valor acima do 
que é pago atualmente 
pela Prefeitura de São 
José dos Campos (R$ 
28,00) a profissionais 
do setor.

COMO PARTICIPAR
O edital de credencia-

mento está disponível 
na Gerência de Licita-
ções (primeiro andar 
do Paço Municipal) ou 
pode ser solicitado por 
meio do e-mail licita-
cao@jacarei.sp.gov.br.

mas de enchentes, obras 
para obtenção de AVCB 
e mais quatro projetos 
executivos.

Essas obras têm início 
previsto para este mês e 
acontecerão nas seguin-
tes regiões: Central, Rio 
Abaixo, Jardim Terras 
da Conceição, Jardim 
Colônia, Jardim Liber-
dade, Jardim Primave-
ra, Parque Meia-Lua, 
Jardim Emília, São João, 
Jardim Jacinto e Bandei-
ra Branca.

Os bairros Jardim Sies-
ta, Parque Imperial e 
Jardim Pedramar tam-
bém receberão obras de 

saneamento, as quais fo-
ram licitadas e aguardam 
apenas autorização da 
CETESB para seu início.

“Priorizamos o que é 
essencial para a comuni-
dade. Com esse pacote de 
obras e projetos, iremos 
melhorar consideravel-
mente a qualidade de 
vida em nossa cidade”, 
enfat iza Izaias, que 
aproveitou o evento para 
também apresentar sete 
obras de infraestrutura 
viária que serão exe-
cutadas com recursos 
provenientes de um em-
préstimo de cerca de R$ 
240 milhões. 

O prefeito Izaias (ao centro) durante evento no Paço
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Plano de saúde passou a oferecer uma série de especialidades que trarão mais facilidade e conforto no atendimento

São Francisco Vida inaugura complexo 
de especialidades no centro de Jacareí

        
 SERVIÇO

PLANO DE SAÚDE SÃO FRANCISCO VIDA 
Se você quer saber mais sobre as vantagens de ser cliente São 

Francisco Vida, entre em contato com uma das unidades e con-
sulte os valores e benefícios oferecidos para planos familiares 
e empresariais. O atendimento ao público é feito de segunda a 
sexta feira pelo telefone (12)3955-0100, departamento comer-
cial, ou (12)3955-9595, setor administrativo. 

Você ainda pode acompanhar as novidades através do site 
www.saofranciscovida.com.br ou pelas redes sociais.

Novo complexo do São Francisco Vida, na região central de Jacareí

A Redação

O plano de saúde São 
Francisco Vida inicou 
uma nova fase oferecen-
do atendimento aos seus 
clientes em seu novo pré-
dio de especialidades. 
Como parte do plane-
jamento de expansão, 
o São Francisco Vida 
passou a oferecer,  a 
partir de 23 de julho, 
uma série de especiali-
dades que trarão para 
seus clientes mais fa-
cilidade e conforto no 
atendimento.

A nova unidade lo-
cal izada na Rua Ge-
nera l Car nei ro, 435, 
na região cent ra l  de 
Ja c a r e í ,  c o n t a  c o m 
atendimento de Cirur-
gia Geral, Ortopedia e 
Traumatologia (Adul-
to e infant i l), Pedia-
tria e Clínica Médica. 

Além desses, desde o 
dia 1º de agosto, a cl í-
nica passou a oferecer 
também atendimento 
nas áreas de Ginecolo-
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gia e Obstetrícia. 
Os atendimentos serão 

feitos de segunda a sexta 
feira, das 8h às 18h, so-
mente com agendamento 
prévio. Esses agenda-
mentos podem ser feitos 
diretamente na unidade 
do plano ou pelo telefone 
(12) 3955-9595. 

ESTRUTURA
O complexo do São 

Francisco Vida conta 
ainda com prédio admi-
nistrativo que continuará 
o atendimento ao públi-
co, onde o cliente terá 
acesso a informações a 
autorizações. No prédio 
comercial o plano de saú-

de disponibilizará uma 
equipe especializada no 
atendimento a pessoas 
físicas e jurídicas. 

O novo prédio conta 
ainda com espaço para 
coleta de exames, além 
de um auditório que será 
utilizado para diversas 
ações, tais como projetos 

de medicina preventiva, 
treinamento, palestras 
educacionais na área de 
saúde, entre outras. 

Em agos to,  o  São 
Francisco Vida reserva 
ainda mais novidades 
para os clientes do pla-
no, com  a abertura das 
novas unidades de São 
José dos Campos, loca-
lizada na Av. Nove de 
Julho, e de Caraguatatu-
ba, na Avenida da praia. 
Os prédios estão em fase 
final de obras e inicia-
rão seus atendimentos 
ao público oferecendo 
mais espaço e conforto, 
além de consultórios de 

especialidades e coleta 
de exames.

A iniciativa da dire-
toria do plano de saúde 
São Francisco Vida é in-
vestir e valorizar ainda 
mais o Vale do Paraíba 
e Litoral Norte, melho-
rando o atendimento e 
facilitando o acesso à 
saúde. Esses novos em-
preendimentos também 
fazem parte do posicio-
namento do plano que é 
priorizar a sua clientela, 
investindo em ações pre-
ventivas e informações 
que ajudem a população 
a entender e a melhorar 
a sua saúde.

Lar da Acácia abre venda 
de convites para 28ª feijoada

A Redação

O Lar Fraterno da 
Acácia realiza, no pró-

ximo dia 18 de agosto 
(sábado), a 28ª edição 
da Feijoada Beneficen-
te, com o objetivo de 

arrecadar fundos para 
a manutenção da ins-
tituição. O evento será 
real izado das 12h às 

18h em sua sede, na 
Rua Cruzeiro, 207, no 
bairro Cidade Salvador, 
região leste de Jacareí. 

Como nos anos an-
teriores, a estimativa 
é que cerca de 1.200 
pessoas participem da 
ação beneficente.

O valor do convite 
para este ano é de R$ 80, 
com bebidas inclusas; 
cr ianças até 12 anos 
de idade não pagam. 
O evento contará com 
música ao vivo, atrações 
infantis, além de servir 
o típico prato brasileiro, 
preparado por voluntá-
rios da instituição.

SERVIÇO
Mantido pelas lojas 

maçônicas Arquitetos 
da Harmonia, Integri-
dade e Justiça e Fonte 
de Vida, o Lar Fraterno 
da Acácia acolhe atual-
mente 51 idosos. Trata-
-se de uma entidade ci-
vil de fins filantrópicos 
de caráter beneficente e 
de assistência social que 
ampara a velhice. O Lar 

da Acácia está sempre 
sediando eventos, seja 
para arrecadar recursos 
ou ajudar a população.

Tradicionalmente, a 
entidade conta com a 
ajuda da comunidade, 
organizações, empresas 
e parceiros para montar 
eventos com a finalida-
de de angariar recursos 
para ajudá-la a desem-
penhar seus trabalhos 
com os idosos.

Os convites podem 
ser adquiridos no próprio 
local ou, a partir desta 
semana, em outros dois 
pontos de venda: Restau-
rante Pilão, no Largo do 
Riachuelo, no centro e na 
Comercial do Vale, Ave-
nida Avarei, 473.

Os interessados em 
colaborar com a en-
tidade ou comprar o 
conv ite também po -
dem entrar em contato 
através dos telefones: 
(12) 3962-1994.

Como nos 
anos 
anteriores, 
cerca 
de 1.200 
pessoas 
deverão 
prestigiar
o evento
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Gente que vai, 
gente que vem...
Que seria dessa gente
se não fosse o trem?!

Mazzaropi: "cafezinho bão!"

Ele sempre vinha pro cafezinho

Pai
Ana Gabriela-PDSXXI

Pode ser que soe 
pessoal, mas é impos-
sível falar sobre uma 
figura tão importante 
na vida de alguém sem 
citar um momento; 
uma lembrança. 

Este grupo de pes-
soas pode vir de qual-
quer gênero, desde que 
cumpra este papel; 
às vezes classificado 
como briguento, mar-
rento, chato, que pega 
no pé, que não deixa 
sair ou que pergunta 
de relacionamentos 
morrendo de ciúmes. 

O importante é que, 
independente do mo-
mento, irá ser o abraço 
que você precisa. Por 
isso podemos chamar 
de herói. Chega na 
hora cer ta, mesmo 
que pressionemos para 
que não aconteça (já 
que a adolescência é 
um poço de brigas e 
discussões desneces-
sárias em busca de um 
lado que tenha razão, 
por mais que os dois 
tenham). 

A parte mais legal 
de tudo isso é que mes-
mo depois de uma 
discussão tudo volta 
ao normal (ou fica até 
melhor). Não adianta, 
falo por mim, sempre 
emburro do nada por 
um motivo aleatório, 
mas, em seguida estou 
rindo junto a ele, que 
sempre me conquista 
com uma frase; como 
me conhece sabe exa-
tamente o que falar. 

O momento em que 
vai falar e perguntar 
“o que aconteceu?”, 
quando você não con-
segue mais segurar 
sequer uma lágrima; 
então desmorona, 
já que sabe que ele 
aguenta, afinal, é o 
ser mais forte que você 
conhece.

O seu herói. 
O seu pai. 

Seu Antônio Delfino, 
meu pai, foi um mestre. 
Homem simples, mas de 
imensa sabedoria. Mãos 
incansáveis e habilidosas 
no ofício da carpintaria, 
que encaminharam 11 
filhos na vida. 

Desde que eu me co-
nheço por gente, ele já 
fazia isso. O traba-
lho na fazenda era 
árduo. Exemplo de 
disposição diária e 
compromisso com o 
dever bem cumprido. 

Ao desempenhar 
a atividade de São 
José, ele nos transmi-
tia conhecimentos muito 
amplos e úteis para toda 
a vida. Bater prego é um 
exercício de retidão. 

Seu Antônio martela-
va literalmente por todo 
lado; e, simbolicamente, 
na mente dos filhos. Os 
pregos fixados zelosa-
mente nos mourões da 
cerca, acabamento das 
porteiras, madeira dos 
casebres dos colonos e 
tábuas do curral demons-
travam respeito à família, 
amor ao lar e a firmeza 
dos limites necessários.

	 Recordar de pa-
pai e seus pregos emerge 
a lembrança dos brinque-
dos de madeira que ele, 
em silêncio, artesanal-
mente nos confeccionava. 
Na pureza do coração 

infantil à espera de amor, 
dinheiro nenhum substi-
tuiria tão bem a dedica-
ção e a atenção daquele 
verdadeiro pai.

Até da inevitável triste-
za da morte o martelo de 
Seu Antônio tirava boas 
lições. Solidário com a 
dificuldade financeira e 
a dor dos vizinhos mais 
carentes, ele corria com 
madeiras e pregos a mon-
tar com esmero o esquife 
para proporcionar um 
sepultamento digno.

Aprendi com meu pai 
a função de ferramenteiro 
e a importância de ser 
uma pessoa útil à socie-
dade. Transmitiu-me que, 
com força de vontade, 
os pregos que sustentam 
arreios, relhos, rebenques, 
fueiros e varais são tam-

bém capazes de sustenta-
rem famílias inteiras. 

Eu, jovenzinho, obser-
vava as mãos dele na arte 
de pregar - firmes, mas 
com certo abrandamento 
do vigor. É a sábia dosa-
gem da força, para que 
a construção não danifi-
que os materiais antes da 
conclusão da obra. Como 
devem ser os pais na edu-
cação dos jovens. 

Além de legar tantos 
f ilhos ao mundo, Seu 
Antônio foi padrinho de 
muitos outros, por seu 
excelente caráter. Deixou-
-nos há mais de dez anos. 
Hoje é nome de praça, 
homenagem do carinho e 
da gratidão daqueles que 
conheceram sua bondade 
paterna. 

Que saudade desse pai!

Delfino e Emílio: "que saudade..."

As lições do pregador
RENATA BEDNARSKI

Emílio Delfino de Souza Neto

Na década de 1940 o 
paulistano Amácio Maz-
zaropi, depois de muitas 
idas e vindas para se 
tornar artista, contra a 
vontade do pai, conse-
gue montar uma com-
panhia circence e com 
ela percorrer o interior 
de São Paulo. 

Nessa altura, ele já 
es tava rad icado em 
Taubaté, no Vale do 
Paraíba, cidade para 
onde a familia se mu-
dou quando Mazzaropi 
tinha dois anos de idade. 
Não adiantou certa vez 
enviá-lo para Curitiba 
para ver se ele se dedica-
va ao comércio. Mazza-
ropi dava um jeito, onde 
estivesse, de se enrabixar 
num circo.

Depois que faleceram a 
avó e o pai, ele conseguiu 
montar sua companhia 
que atuava "num circo 
bem precário", conforme 
relembra Telê Rodrigues. 

Nas excursões, Jacareí 
foi cidade em que o Circo 
Teatro Mazzaropi visitou 
várias vezes por causa da 
resposta da população a 
seus espetáculos (muitos 
já famosos).

Braz Antônio "Eles eram bem sim-
ples" recorda-se Telê. O 
local de montagem era na 
hoje Praça do Riachuelo, 
praticamente em frente à 
casa onde Telê viveu mui-
to antes de se mudar para 
a avenida Dom Pedro II. 

Entre um espetáculo e 
outro, Mazzaropi e de-
mais membros da com-
panhia iam para a casa 
da Telê, sempre aberta 
aos membros da classe 
artística, como veremos 
nesta série que Estação 
inicia hoje. Para o circo, 
era muito oportuna essa 
convivência porque a 
casa tornou-se verda-
deiro ponto de abaste-
cimento do circo. "O 
cafezinho daqui é bão", 
dizia sempre o artista 
agradecido pela hospita-
lidade da Telê.

Folhetim

Job e Nilton

A disputada

A santa celebração 
foi interrompida pela 
chegada do enciumado 
Afonso. Encarou Diogo 
com áscua. Chegaram 
às vias de fato. Afonso 
jogou a mobylette no ri-
val, que respondeu com 
arremesso do violão da 
diocese e da sua garelli 
vermelha. Feridos, fo-
ram mais tarde atendi-
dos na Santa Casa.

Os índios do Freitas, 
desacostumados com 
belicosidade, fugiram 
assustados e nunca mais 
foram vistos. Os conten-
dores passaram a usar o 
confortável transporte 
coletivo municipal pro-
porcionado pela JTU e 
tiveram deflagrado em 
seu desfavor a instaura-

ção do processo eclesiásti-
co de excomunhão. Uma 
briga sem vencedores.

A eleição de Tadeu 
“pego do povo e digo que 
é meu” para Prefeito e 
a condução do barbudo 
Ribamar para a presidên-
cia da Câmara foram de-
sastrosas para a cidade. 
Nuvens carregadas sobre-
punham-se sobre Jacareí. 
A poluição do rio pela 
fábrica de papéis Salomão 
foi apenas o augúrio das 
sucessivas más notícias a 
toldar o céu afonsino.

  A corrupção tomava 
conta do parlamento e do 
paço municipal. Tadeu e 
Ribamar desativaram a li-
nha férrea e sumiram com 
os dormentes e trilhos. 
O famoso biscouto e as 

balas japonesas pararam 
de ser produzidos – seus 
proprietários encerraram 
suas atividades depois da 
instalação da nova fábri-
ca de multas.

A dupla corrupta tam-
bém estimulou com in-
centivos fiscais a vinda 
da máfia chinesa, cuja 
produção fa lsi f icada 
acarretou o fechamento 
de diversas indústrias 
locais, dentre elas a fá-
brica de meias Elvira, que 
empregava a disputada 
Rosário. O célebre músi-
co José Maria de Abreu 
ficou tão desgostoso, que 
prometeu nunca mais 
voltar à sua terra natal.

Entretanto, o golpe 
de misericórdia não tar-
daria. Nossos homens 
públicos sabiam que pre-
cisavam eliminar qual-
quer tipo de oposição. 
A postura crítica vinha 
do seio escolar, e o solar 
histórico há muito tempo 
era cobiçado pela FIT 

(Faculdades Integradas 
Tinguera) para instala-
ção do museu destinado 
às glórias duvidosas de 
seu reitor vitalício.

Turbinado pela propi-
na de Tinguera, Tadeu 
instaurou tendencioso 
processo administrativo 
para demissão de Profes-
sor Célio, acusado de não 
seguir à risca o novo pro-
jeto educacional munici-
pal da Escola do Partido 
Único. As testemunhas 
de acusação foram dois 
ex-alunos, o repetente 
Ribamar e seu assecla 
jornalístico Benedicto 
Cardoso.

Obtida alta na Santa 
Casa, Diogo foi nomeado 
assessor da presidência 
da Câmara. O novo galã 
aproveitou para desco-
lar mais dois cargos co-
missionados. Um para 
a amada Rosário e ou-
tro para a melhor amiga 
dela, Conceição. A ten-
tativa de agradar com o 

Capítulo V – Feras feridas

chapéu do contribuinte 
malogrou parcialmente. 
Nossa heroína declinou 
do convite.

Também a pedido de 
Diogo, o assessor de im-
prensa Benedicto Car-
doso espalhou terríveis 
‘fake news’ sobre Antô-
nio Afonso. O episódio 
da briga na missa foi 
meticulosamente destor-
cido na internet e jornais 
em inverídicas narrativas 
sobre profanação, apos-
tasia e extermínio indí-
gena. Por onde andava 
nosso herói, infenso às 
calúnias?

Da imprensa da cida-
de, só o Diário de Jacareí 
não caiu nessa. Investi-
gou cuidadosamente os 
fatos e checou as fontes, 
até que a verdade fosse 
finalmente revelada, em-
bora boa parte dos cita-
dinos já não acreditasse 
mais. De qualquer forma, 
mês que vem a contare-
mos. Doa a quem doer!
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Em nome do pai

Neste mês dos pais, 
Celso Abrahão  re-
vela-se na região o 
"Pai dos escritores 
minimalistas". Con-
fira a seguir, textos 
escritos em exatas 50 
palavras cada, e avalie. 
No primeiro, todas as 
palavras começam com 
a letra "D" dando-nos 
diversas dicas de dida-
tismo divertido.

David, Daniela

Depois do desas-
troso desenlace, Da-
vid, decididamente 
declarado, dedicou-se 
duplamente: dança, 
diuturnamente; Dur-
val, deliberadamente.

Daniela denegri-
da, desvencilhou-se 
definitivamente das 
dúvidas.  Depressiva, 
decidiu desligar-se da 
dor.  Deixou  Dracena 
destino Dubai.  

Discriminada, dis-
tanciou-se. Devasta-
da, desencantou-se. 
Desiludida, descobriu 
drogas. Dissoluta, 
desnudou-se, distri-
buiu-se. Desvalida, 
desintegrou-se! 

Derradeiro dia, de-
serto. Drogou-se de-
masiadamente. Des-
conexa debilitada, de-
lirante, desencarnou 
dirigindo.
                                              

Assalto solução

– Mãos ao alto! A bol-
sa ou a vida!  Gritou 
o bandido,  com o re-
volver  na cabeça de 
Joaquim.
– O velho demorou a 
responder.
– Vamos! Quer morrer 
idiota?
– Moço, tenho tantas 
dívidas a pagar nes-
sa bolsa, que morrer  
talvez não fosse tanta 
idiotice assim! Far-me-
-ia esse favor? 

Prato frio

Suportando anos de 
resignação, Dolores 
dirigia  para casa com  
o marido após a con-
sulta com o  urologis-
ta. Parou na primeira 
farmácia, comprou  
um pacote de fraldas 
geriátricas, retornou 
ao carro e disparou:  
enquanto eu troca-
va  fraldas de nossos 
filhos você me traía! 
Portanto,  não conte 
comigo  para  trocar 
as suas!

50 palavras

CANTINHO DOS
CONTINHOS 
de Celso 
Abrahão

Convivendo com o pai 
desenvolvi anticorpos 
que me afastam def i-
nitivamente de toda e 
qualquer bebida destila-
da. E como ele as consu-
mia prazerosamente! Por 
causa de sua outra pai-
xão, herdei uma biblio-
teca dos clássicos russos, 
escritos no idioma origi-
nal: Tolstoi, Lermontov, 
Dostoievski, Pushkin, 
Gogol, Anna Ahmatova, 
Marina Tsvetaieva.

Com esses autores, 
busco exercitar a língua 
materna, receosa de es-
quecê-la. Tenho comigo 
que, se isso ocorrer, meu 
sentimento de orfandade 
será maior, tornando-me 
estrangeira dentro de 
mim mesma.

Essa literatura me in-
sere numa dimensão de 
luz em que escuto vozes, 
frases, comentários que 
ouvi milhares de vezes 
durante boa parte da 
vida. Só quem domina 
um idioma por origem, 
e dele é afastado, saberá 
do que eu estou falando.

O pai costumava reler 
especialmente Guerra e 
Paz, Crime e Castigo, 
Anna Karerina e Irmãos 
Karamazov. Volta e meia 
eu o via mergulhado nes-
sas obras sobre as quais 
sempre t i n h a  a lgo  a 
dizer. Os personagens 
integraram-se ao meu 
cotidiano, habitando-
-o com uma desenvol-
tura de quem fazia parte 
da família.

O que mais me tocava 
diante das releituras de 

Wladi ( jamais chamei 
o pai de pai, e sim pelo 
diminutivo do seu nome 
próprio, Wladimir) era 
que ele se emocionava 
com as histórias como 
se nunca antes as tivesse 
lido. Sinto que isso acon-
tecia porque ele se reen-
contrava com a sua alma 
russa. Esta essência cole-
tiva não só empolgada e 
arrebatada, mas também 
imersa desde a mais re-
mota idade em batalhas 
físicas e morais! Há nela 
entrega e temor a Deus. 
Súplicas de redenção e 
arrependimento pelas 
fa lhas cometidas em 
momentos de luxúria, 
cupidez, covardia.

A admiração de Wla-
di pelos autores patrícios 
era tamanha que extra-
polava os limites dos 
romances. Ele devorava 
também suas biografias 
e os ensaios sobre a lite-
ratura de cada um, ten-
tando conhecer a fundo 

os temas que lhes eram 
caros e as suas angús-
tias existenciais, como 
forma até, quero crer, 
de desculpar-se das suas 
próprias e inúmeras fra-
quezas.

Quando o levei para 
o hospital, sobre a mesi-
nha de cabeceira do seu 
quarto, vi aberto o ro-
mance “Ressurreição”. 
Nele, Tolstoi procurou 
criar um novo homem, 
com maior lucidez, ten-
tando conduzir os povos 
a uma harmonia utópica, 
a uma ética que infeliz-
mente só se concretizou 
nas ficções.

Wladi partiu há mui-
tos anos, quem sabe em 
busca de uma realização 
de todas essas quimeras tão 
peculiares à alma russa, ou, 
quiçá, a todas as almas sen-
síveis de qualquer parte 
desse mundo, que hoje 
tanto me amedronta!

Que saudade, meu 
pai!

Ludmila Saharowsky

Dizem que incluir Santo Antônio na categoria 
de Santo casamenteiro é mais folclore que sen-
timento religioso. Por via das dúvidas, publica-
mos esta crônica na edição deste mês do folclore, 
até porque não faltam santos padroeiros nas 
festas juninas, e os namora-
dos afirmam que festa para o 
amor pode ter santo protetor, 
mas não precisa ter época. 
Para não contrar iar nin-
guém, a crônica foi escrita 
do jeito que se escreve coisas 
de folclore. Confira:

 Festa no arraiá

Geraldo José da Silva

Era 11 de junho. O povo do arraiá se ajuntava 
no largo da capela para festas em louvor aos 
santos do mês: Santo Antônio, São João e São 
Pedro. Depois da missa tinha quermesse, leilão, 
guloseimas pra comer sem dó, fogueira e uma 
sanfona que puxava o forró.

Um mastro de madeira com uma armação 
triangular erguido num canto, permitia que fosse 
mostrada a face de cada Santo. Cada um com 
semblante diferente parecia que vigiava a gente.

São Pedro tinha um jeito mais caladão porque 
era conhecido como dono da chave, o chefão; 
O garoto com cara de bonzinho era São João, 
o mais animadinho; Santo Antônio, talvez pela 
responsabilidade de santo casamenteiro, era o 
mais sisudo e festejado primeiro. 

Ele sabia que a moçada pedia casamento, mas 
na verdade, só queria “ficar” e, para isto, ele não 
apoiava consentimento.

Ambrosina era filha do festeiro. Já passava dos 
25 e ainda estava desacompanhada. O arraiá era 
pequeno, por isto ia namorar na cidade  a rapazia-
da. O pai não falava, mas sabia que ela nem ficar 
ficava. Era bonita, fita no cabelo, roupa branca 
bordada, mas mesmo assim encalhada, coitada.

Só que não era boba, não! Aproveitou que três 
santos eram donos da festa e disparou contra o 
casamenteiro: “brinco não: ou você me dá um 
jeito ou, vai ver, vou rezar pra São João! Falo 
pra valer; ele é jovem como eu e, por certo, vai 
atender”

E não é que deu certo?! Antônio sentiu a pressão 
e num instante arranjou solução. Justino, moço 
bom e honesto, como por encanto, resolveu num 
instante o problema do santo. Tirou Ambrosina 
pra dançar. E ao som da sanfona, com o barulho 
da festa, falou em namorar ao encostar-lhe a testa.

Namorar??? Ambrosina, de susto, quase no 
chão foi parar. Mesmo sem pensar direito foi ce-
dendo de vagar pro moço não se assustar e mais 
perto da fogueira acabaram por ficar.

Seguiu-se a noite, e quando Ambrosina se 
lembrou de olhar para o santo e agradecer viu 
tudo diferente: nem fogueira, nem quermesse, 
nem bandeira, nem mais gente. 

A festa tinha acabado sem que os dois tivessem 
notado. Ela olhou para ele; ele olhou para ela. 
Encantados... só depois descobriram que já era 
12 de junho: Dia dos Namorados.
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Comemora-se o Dia 
do Folclore em 22 de 
Agosto. Sem dúvida, 
uma data impor tan-
tíssima para a cultura 
nacional, em um país 
tão acostumado às 
invasões estrangei-
ras e cr iat ividade 
subjugada a modelos 
d’alhures, quando 
não ao plágio.

Folclore é o con-
junto de manifesta-
ções culturais nasci-
das em seio popular 
e enraizadas no in-
consciente coletivo 
da nação, a partir 
de tradições transmitidas 
oralmente de geração a 
geração. 

Reúne diversas ma-
nifestações artísticas e 
atividades humanas, de 
músicas, declamações 

poét icas, técnicas de 
culinária e artesanato 
milenar até versões ro-
manceadas de biografias 
históricas, danças e cren-
ças em seres bizarros ou 

monstruosos.
A cada dia, as formas 

de cultura globalizam-se 
e muitas vezes a propa-
gação geográfica folcló-
rica extrapola a fronteira 
dos países, tal como a 

lenda do lobisomem, que 
se estende de Joanópolis 
a Londres. 

Ademais, o folclore 
distingue-se doutras for-
mas de expressão cultu-

ral pela permanência 
e espontaneidade. 
Imune ao esqueci-
mento, o folclore vive 
no coração das pesso-
as, nem precisar ser 
decorado.

Como polo cultu-
ral e cidade históri-
ca, Jacareí é campo 
fértil de folclore e 
apresenta ricas tra-
dições, como o mais 

saboroso bolinho caipira 
do Vale do Paraíba e as 
histórias assustadoras 
(‘verba gratia’, a cobra 
grande que vivia no rio e 
as assombrações do solar 
histórico).

Cidade folclórica
Sílvio Brognoli

Cobra grande: a mais popular
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''Wladimir, 
meu pai''
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       O Sol na cabeça

Li e 
gostei

 José Luiz Bednarski

Rei naug u rado em 
1962, o Mercado Muni-
cipal, agora revigorado, 
continua sendo um im-
portante centro econô-
mico com variados tipos 
de comércio. Mas foi du-
rante os anos sessentas e 
setentas que ele mostrara 
sua pujança e quanto era 
importante para a econo-
mia de Jacareí. 

Não havia linhas de 
ônibus circular e eram 
poucos veículos particu-
lares e taxis. A população 
usava charretes, bicicle-
tas e, não raro, carroças. 
No entorno do mercado 
concen-travam-se os bol-
sões de estacionamento 
que ocupavam, também, 
os fundos do estabeleci-
-mento e as ruas laterais. 
Ali ainda f icavam os 
autônomos, engraxates, 
guardadores de bici-cle-
ta, ‘chapas’ (descarrega-
dores de mercadorias) e 
anotadores de jogo do 
bicho. Aposenta-dos em 
geral e desocupados pro-
fissionais marcavam pre-
sença todos os dias. 

A população dependia 
do mercado. Vinha gente 
de todos os bairros, mes-
mo dos mais distantes, 
para adquirir mantimen-

Encolhido pelo super

tos, roupas e utensílios. 
Aos domingos, eram 
muitos os visitantes de 
fora, especialmente da 
capital paulista, que além 
das compras causavam 
inveja aos locais com 
suas roupas novas e visto-
sas, a indicar que haviam 
saído pouco antes da 
missa na Matriz.

Tudo girava em função 
do Mercado Municipal, 
e foi assim durante anos 
até surgir bem próximo 
dali, na Rua Coronel 
Carlos Porto, o primeiro 
supermercado: a ‘Cere-
alista Jacareí’, de pro-
priedade do empresário 
Bruno Decária. A novi-
dade provocou uma revi-
ra-volta na relação com o 
consumidor. Preços mais 
baixos, produtos à mão, 
carrinhos de compra, 
caixas registradoras, en-

fim, tudo fazia lembrar o 
Mappin (primeira grande 
loja de departamentos da 
Capital), impossível para 
o público não se encantar 
com a modernidade.

O impacto provocou o 
surgimento de novas em-
presas semelhantes e fez 
com que o mercado deca-
ísse no gosto do público. 
Anos difíceis vieram a 
seguir. Muitos comer-
ciantes venderam seus 
boxes, novos nichos de 
comércio foram abertos 
no mercado, mas nada 
que pudesse enfrentar 
em preços, qualidade e 
comodidade as modernas 
lojas da segunda meta-de 
do Século XX.  

Afetou, inclusive, os 
trabalhadores do entorno 
do prédio, mas é assunto 
que abordaremos em 
outra edição.

Waldir Capucci

"Coisas do tempo"

Literatura de qualida-
de não se limita a desper-
tar emoções positivas. 
O livro pode funcionar 
como uma porta que se 
abre para novas reali-
dades. É a arte que nos 
tira da zona de conforto 
e que, às vezes, desfere 
um soco violento no es-
tômago do leitor.

O best-seller ‘O Sol na 
Cabeça’, livro de estreia 
do carioca Geovani Mar-
tins (editora Companhia 
das Letras), reúne treze 
contos suburbanos para 
inconformados que gos-
tam de emoções fortes e 
se seduzem pelos perigos 
da selva de pedra.

O autor é um escritor 
de mão cheia. Mora na 
favela do Vidigal, tem 
26 anos e só estudou até 
a oitava série. Dá voz ao 
jovem de periferia em 
narrativas em primeira 
pessoa, que tratam de 
ficção fortemente basea-
da em fatos reais de que, 
se espremer, sai sangue. 

Geovani também es-
creve com desenvoltu-
ra no vernáculo tradi-
cional. Prosa concisa, 

objetiva, misantropa, 
moderna, fria e direta, 
francamente inspirada 
no consagrado Rubem 
Fonseca. 

Entretanto, é na trans-
crição da linguagem oral 
da marginalidade que o 
escritor retrata com habi-
lidade a vida de horizon-
tes estreitos da periferia. 
Martins é um fenômeno 
literário. Não é exage-
ro algum conceituá-lo 
como o Guimarães Rosa 
do Século XXI.

Enquanto o médico 
diplomata desbravou o 
sertão mineiro e redigiu 
os causos transmitidos 
pelo sertanejo ao pé da 
fogueira, o atendente de 
lanchonete e homem-
-placa não precisou ir 

longe, pois conhece a 
realidade da rapaziada 
do morro, e a retrata com 
notável maestria.

Não que isso seja ne-
cessariamente um elo-
gio. Os contos reuni-
dos no livro retratam a 
lacuna de referências 
culturais e familiares de 
uma juventude movida a 
drogas, promiscuidade e 
violência.

É como o sol na cabe-
ça que fustigou o desven-
turado assassino criado 
por Albert Camus, em O 
Estrangeiro. O vermelho 
se expande pela areia da 
praia até atingir o inde-
sejável inocente. O ati-
rador reage com frieza, 
até que só lhe resta em 
desespero amaldiçoar a 
Humanidade.

R e s u m i n d o:  u m a 
invejável ode ao vazio 
que capricha na verve. 
Agradará entusiastas da 
esquerda, que festejam 
com caviar sua torcida 
pelo triunfo do caos, em 
busca da sonhada revo-
lução que f inalmente 
estabeleça uma nova 
ordem social.

Giovani retrata a periferia
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Resposta da edição anterior

Vamos publicar na próxima edição o melhor texto que for 
produzido com base na foto de Renata Bedenarski publicada 
abaixo. O tema é: "Como eu gostaria que Jacareí fosse hoje".

Os originais deverão ter de 50 a 300 palavras e discorrer 
sobre o que a foto inspirar você dentro do tema proposto. 
A vencedora, ou vencedor também fará jus a dois ingressos 
para qualquer sala de Cinemark (menos para filmes em 3D). 
Participe. Liberte o escritor de dentro de você.

Envie o texto pelo e-mail: desafio@diariodejacarei.com.br

Desperte o escritor que habita em você Na edição passada, 
o desafio era escrever 

um texto inspirado 
pela foto ao lado.

A leitora Maria 
Guimarães, de Jacareí, 

uma das vencedoras, 
escreveu o texto abaixo:

Historia de um cão

Eu tive um cão. Chamava-se Colete Preto, bonito. 
Para explicar em poucas palavras, eu diria que ele era 
um cão muito inteligente.

Ganhei de um amigo, mas não sabia sua história. 
Quando fui buscá-lo, um menino veio e o entregou, 
mas antes deu um suave beijo no cachorro. Depois, 
olhei para trás e vi o menino cabisbaixo com um “silen-
cioso adeus” e nos seus olhos o pranto se mostrava.

O beijo do adeus! E que este era o amigo verdadeiro, 
pois o cão sentido na sua rugosa pálpebra chorava o 
antigo dono que perdia naquele momento.

Segundo dizem os entendidos em assuntos cani-
nos, o cão é um animal que pensa. Acredito que sim, 
vivenciei isso. Certo dia, fui atender ao telefone e era 
o antigo dono pedindo notícias do seu amigo Colete.

Enquanto eu falava, o cão, pela sua audição 
aguçada, também ouvia e, atento, me contemplava 
comovido. Nesse momento vi seus olhos marejarem 
de saudade. Depois, veio até mim e num gesto simples 
lambeu-me as mãos como se lembrando do beijo do 
seu antigo dono naquela despedida.

(A leitora será avisada pelo jornal sobre como receberá o brinde)

+1 desafio:

Ser pai é coisa que se 
aprende quando se torna 
um. Isto seria verdade se 
eu não tivesse aprendido 
que pai escreve-se com 
“P” de puro, “A” de amor 
e “I” de incondicional. E, 
também, que muito do que 
fomos, somos e seremos, 
e um pouco do que sabe-
mos sobre a vida, sejamos 
um deles ou não, veio da 
sabedoria de nosso pai 
recebida do pai dele; que 
aprendeu com o pai do pai 
dele e assim, a perder-se no 
tempo, o pai do pai dele 
aprendeu do pai do pai de 
seu pai – indefinidamente 
– até o primeiro que que 

aprendeu com o Pai maior 
que mora nos céus. 

Em meio a tanto sim-
bolismo, tanta sabedo-
ria e tantos pais é que 
se justifica uma vez por 
ano a comemoração do 
Dia dos Pais. Uma data 
especial em que nos lem-
bramos, presenteamos e 
agradecemos àquele que 
está sempre presente en-
volvido em nossa vida. 
Seja fisicamente, seja em 
outra dimensão, estamos o 
tempo todo unidos a ele no 
coração ou na melhor das 
nossas lembranças. 

GRATIDÃO
Que a gratidão impere 

nesse dia, neste mês e 
sempre. Que todos os pais 
do mundo recebam um 
enorme e sincero abraço! 
Quanto a quem nos lê, 
se seu pai não está mais 
vivendo entre nós, agra-
deça-lhe assim mesmo, 
pois você é a perpetuação 
dele, seu maior legado 
neste mundo! 

Uma data especial
Alex Simantob
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     Quando o coração escolhe
Prof.ª  Me. Maria Thereza Ferreira Cyrino

O mundo que a gente não vê Coluna
infanto
juvenil

(Leia para uma criança ou para a criança que habita em você)

Chapeuzinho Marrom 
Marisa Miras

Era uma 
           vez...

por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE Dilema

Helenita Scherma

Eu busco alguém
que voe comigo 

pelo universo da liberdade.

Mas quando o amor vem,
acontece o inverso:

Com asas partidas,
perco o sentido e
não saio do chão.

Deixo-o, assim. E sigo.

Mas então,
é o coração que 

levo partido. 

Poema

Essa poesia (2002) foi escrita 
em tributo a meu pai  (comigo 
na foto) que sempre me dizia: 
“A última coisa que desejo é 
um dia ficar entubado em uma 
UTI e dar trabalho para vocês”. 
Após um pneumotórax, retra-
tado nos versos, foi 1 ano e oito 
meses de muitas idas e vindas a 
hospitais e 31 dias entubado na 
UTI, o que ele nunca desejou.  

Ao final, na cadeira de ro-
das, com sonda para alimen-
tação, dependendo de muitas 
pessoas naquela jornada, eu 
percebi o quanto aprendera 
sobre aceitação, paciência e 
principalmente fé. A cada dia, 
um coração que se tornava 
menos duro consigo mesmo 
e mais presente em nossas 
relações. 

Meus medos de uma adoles-
cência difícil, de doze irmãos 
órfãos, havia se transformado 
em certezas de que, aqui, nada 
é por acaso. O mundo que a 
gente não vê se encarrega de 
oferecer um solo fértil pra tudo 
aquilo que necessitamos. Só as-
sim nossas almas colhem frutos 

De repente, encontrei-o...
Desfalecido, caído ao chão,
Toquei-lhe os ombros, 
nada aconteceu, 
imóvel permaneceu.

Num puro e inocente gesto, 
seu pesado corpo ergui.
Lá estava o grande homem,
costas apoiadas na lateral 
de sua cama,
cabeça pendente para trás,
Não respirava.

Outro gesto puro e inocente,
minha boca em sua boca, 
minha expiração, sua inspiração, 
a energia vital voltou...
Até aquele instante, 
as escolhas que 
não foram minhas pela razão, 
preciosamente aconteceram 
pela intenção do meu coração!

em nome do amor. Não deixa-
ram você ir naquele momento 
e todos nós ganhamos, imersos 
na dor, ao compreender que o 
mundo que a gente não vê é 
muito sábio. Então me curvo 
e agradeço sempre!

Tive dúvidas um dia, 
como puderam ser tão precisas 
minhas atitudes...
Hoje percebo, que audácia crer... 
não coube a mim 
qualquer controle.
Não, nunca esteve em 
minhas mãos, 
fui apenas instrumento
da Luz do coração.

Quanta sabedoria, quantos 
valores e riquezas,
pude ainda aprender com 
você meu querido pai.
Toda a minha gratidão 
por mais este presente.
Muita Luz e muita paz no 
coração de sua preciosa alma, 
e... não se esqueça... eu te amo!!!

FOTO

Com 
o pai no 
parque

– Chapeuzinho, leva esses doces para a vovó. Não se esqueça 
da capa. A tarde está fria! – disse a mãe.

A menina pegou o inseparável chapeuzinho vermelho e a 
capa vermelha. E agarrada à cesta de doces despediu-se da 
mãe com um sonoro beijo na face: Smaaack! 

Seguiu despreocupada e feliz pela estradinha de pedras 
em direção à floresta. Pelo caminho observou que uma forte 
neblina vinha descendo da montanha.

Na floresta, um enorme Lobo vigiava a menina de longe. 
Esperou Chapeuzinho entrar na parte mais densa da mata 
e, de um salto, se prostrou na frente dela. Aí, perguntou de 
maneira aterrorizante:

– O que você faz por aqui?
Chapeuzinho assustada respondeu disfarçando:
– Sou vendedora de doces! Quer comprar um? Todos feitos 

pela minha mãe. São deliciosos! 
O Lobo não acreditou na explicação e respondeu:
– Não, não quero! Detesto doces; aca!
Com olhar amedrontador, perguntou:
– Você viu uma menina de chapéu vermelho e capa ver-

melha?
Recuperada do susto, Chapeuzinho disfarçou:
– Ah! Sim, eu a vi. Passei por ela ali atrás da colina. Até 

vendi alguns doces para ela. 
O Lobo provoca: 
E você usando esse chapéu marrom e capa marrom, não tem 

medo de que eu a confunda com a Chapeuzinho Vermelho? 
Procurando manter a calma, ela respondeu:
– Senhor Lobo, não tenho medo, porque com esses olhos tão 

grandes para me olhar, esse nariz tão grande para me cheirar e 
essas orelhas enormes para me ouvir, o senhor não se engana-
ria tão fácil. E o senhor também sabe que, igual às frutas, as 
marrons são as que estão estragadas. Mas, as vermelhas são 
as mais saborosas, frescas e no ponto para serem consumidas! 
Portanto, Chapeuzinho é mais saborosa do que eu. 

O Lobo todo convencido e tocado pela vaidade assentiu:
– Verdade! Vou correndo para encontrar a Chapeuzinho 

Vermelho. A-d-i-ó-s! E desapareceu em meio à névoa.
A menina, sozinha, correu até a casa da vovó. Chegando 

lá, bateu com força na porta, impaciente:
– Vovó, abra a porta! Depressa! Sou eu, Chapeuzinho! 
Uma voz doce e suave veio de dentro da casa: 
– O que aconteceu minha querida? – perguntou a vovó, 

abrindo a porta.
– Escapei do Lobo! Ele é daltônico! 
– Como assim?– perguntou a avó.
Dentro da casa, Chapeuzinho explicou: 
– Ele possui dificuldade em distinguir entre vermelho e 

marrom. Para ele, a cor vermelha parece marrom. Por isso me 
salvei! Vamos pintar a parte externa da casa com estampas de 
camuflagem para confundi-lo. 

Rapidamente foram em busca de latas de tintas. 

Deus nos concede inúmeras 
provas de amor. A todo momen-
to, deparamos com situações que 
nos remetem à ternura e o carinho 
que o Criador revela por cada um 
de nós.

Num despreocupado passeio 
dominical pelo Parque da Cidade, 
há belíssimas cenas. Crianças 
cheias de energia envolvidas em 
brincadeiras, jovens casais apai-
xonados, corredores apressados 

Fábio Vieira

de olho no cronômetro, idosos 
que abraçam a alegria da vida 
praticando exercícios físicos... E 
ali sempre estão alguns papais. 
Dos mais diferentes estilos e 
idades, todos têm em comum o 
sentimento de amor e cuidado 
por seus filhos.

Os pais atletas literalmente 
suam a camisa nas quadras de 
futebol, basquete, vôlei e tênis. 
Ainda que falte fôlego para 
acompanhar os pequenos, o 
amor concede o vigor necessário 
para suportar até ao término da 
partida. Os pais babás cuidam 
dos infantes com grande esmero: 
carregam os brinquedos, empur-
ram o balanço, rodam o gira-gira 
e acompanham a descida no es-
corregador. Os pais engenheiros 
sentam-se na areia sem medo 
e auxiliam seus rebentos na 

construção de obras gigantescas. 
Os ecológicos se deleitam em 
narrar a beleza das flores, plan-
tas e do lago com peixes. Já os 
pais intelectuais fazem questão 
de trazer consigo um livro para 
emocionante sessão de histórias. 
E não nos esqueçamos dos papais 
guloseimas que utilizam a ida 
ao parque apenas como pretexto 
para junto aos filhos saborear 
generosas porções de pipoca, 
sorvete e outras delícias.

Estas são apenas algumas 
rápidas cenas que procuram tra-
duzir algo ao mesmo tempo tão 
singelo e grandioso: o amor de 
pai! Amor que se manifesta nos 
grandes feitos mas também nos 
pequenos gestos.  Que possamos 
sempre expressar nosso carinho, 
amizade e gratidão aos nossos 
amados papais ! 
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A leitura é para o intelecto o que o exercício
 é para o corpo. Leia e incentive à leitura.
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A Redação

O Tribunal de Justiça 
do Estado de São Pau-
lo (TJSP) 'cassou' uma 
l iminar que garant ia 
às empresas associadas 
ao CIESP- Centro das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (regional de 
Jacareí) - a compra de 
vale-transporte aos seus 
funcionários pelo valor 
cobrado dos usuários em 
geral, cuja tarifa atual é 
de R$ 4,10. A decisão foi 
tomada pelo desembar-
gador Ferraz de Arruda, 
da 13ª Câmara de Direi-
to Público, e publicada 
na quarta-feira, dia 1º 
de agosto. 

Em sua defesa, a Pre-
feitura de Jacareí sus-
tentou que projeto de 
Lei que criou o benefí-

A decisão foi tomada pelo desembargador Ferraz de Arruda, da 13ª Câmara de Direito Público, e publicada na quarta-feira (01)

TJ cassa liminar que garantia ao Ciesp
vale-transporte pelo valor de R$ 4,10

 Ônibus da JTU, concessionária do transporte coletivo em Jacareí
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cio social aos usuários, 
med ia nte  concessão 
de isenção de Imposto 
ISSQN para conces-
sionária de transporte 
coletivo, foi aprovado 

pela Câmara Munici-
pal. Em sua decisão, 
o desembargador do 
TJSP sustentou que no 
mandado de segurança 
coletivo, a liminar só 

poderia ser concedida 
após a audiência do re-
presentante judicial da 
pessoa jurídica de direi-
to público (neste caso, a 
prefeitura), 'que deveria 

se pronunciar no prazo 
de 72 horas'; "regra não 
observada na hipótese, 
suspendo a eficácia da 
decisão agravada", re-
forçou. 

Até entidade ainda 
não comentou a decisão 
do TJSP, mas o mérito 
da decisão deverá ain-
da ser julgado por um 
colegiado formado por 
três desembargadores 
do próprio Tribunal. 

PRIMEIRA 
INSTÂNCIA

A medida foi auto-
r izada em caráter l i-
minar, no último dia 
23 de julho, pela juíza 
Rosângela de Cássia 
Pires Monteiro, titular 
da 1ª Vara da Fazenda 
Pública de Jacareí, aten-
dendo a um Mandado 

de Segurança Coletivo 
impetrado pelo CIESP 
contra a Prefeitura Mu-
nicipal. A decisão be-
neficiaria um total de 
71 empresas da regional 
que abrange também os 
municípios de Igaratá e 
Santa Branca. 

A decisão da magis-
trada afastava a aplica-
ção do preço diferencia-
do trazido pelo Decreto 
nº 431/2018, que foi 
assinado pelo prefeito 
Izaias Santana (PSDB) 
em 20 de março deste 
ano. A partir do dia 1º 
de abril, o prefeito de Ja-
careí autorizou o reajus-
te da tarifa do transpor-
te público para R$ 4,70 
apenas para empresas e 
manteve 'congelado' o 
valor de R$ 4,10 cobrado 
dos demais usuários. 

Câmara aprova parecer de Tribunal e 
rejeita as contas de Hamilton de 2014

O ex-prefeito de 
Jacareí Hamilton Mota 
(PT) no gabinete do 
Paço Municipal

A Redação

A Câmara Municipal 
aprovou parecer do Tri-
bunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-
-SP) que julgou irregular 
as contas da Prefeitura 
de Jacareí referentes ao 
exercício de 2014, no cur-
so do segundo mandato 
do ex-prefeito Hamilton 
Mota (PT), que governou 
a cidade entre os anos de 
2009 a 2016. 

A sessão que marcou o 
fim do recesso parlamen-
tar foi realizada na última 
quarta-feira (01). Foram 
onze votos a favor do 
parecer e dois votos con-
trários (ambos dos dois 
vereadores representantes 
do PT na Casa). 

Em sessão de 30 de 
agosto de 2017, o TCE 
manteve decisão do con-

selheiro Antônio Roque 
Citadini, relator do pro-
cesso, que manifestou pa-
recer contrário às contas 
da Prefeitura.

Téc n icos  do TC E 

apontaram 18 falhas nas 
contas apresentadas pela 
Prefeitura, notadamente 
na aplicação de recursos 
na Educação. 

O parecer contendo 

os autos do processo foi 
publicado no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) de 
17 de novembro de 2017.

DEFESA
Segundo o ex-prefeito 

Hamilton Mota (PT) não 
houve conduta ilícita que 
atraia a desaprovação 
das contas referentes ao 
exercício de 2014, uma 
vez que 'houve a integral 
aplicação dos recursos 
do FUNDEB no ano 
de referência'. "E, ainda 
que assim não fosse, o 
eventual equívoco seria 
de ordem estritamente 
contábil, de natureza 
formal, e que não pode 
dar à desaprovação das 
contas apresentadas”, 
cita Hamilton em docu-
mento de defesa. Ele irá 
recorrer.

O ex-prefeito também 

já teve rejeitadas as con-
tas relativas ao exercício 
de 2013. De acordo com 
a legislação eleitoral, 
Hamilton está inelegível 
por oito anos.

CONTRAPONTO
Na opinião do líder 

do PSDB na Câmara, 
vereador Rodrigo Salo-
mon (PSDB), a decisão 
demonstra o compromis-
so da responsabilidade 
do legislativo no trato 
do bem público. “Não é 
possível aceitar desvios, 
por mínimos que sejam, 
na conduta de gestores 
e agentes públicos a res-
peito do cumprimento 
irrestrito às leis, afinal, 
o espaço público é o es-
paço da regra, da norma 
e do preceito, sem o qual 
não é possível haver nem 
democracia nem direi-
tos”, disse. 

Já o vereador Aril-
do Batista (PT) contes-
tou decisão do Tribunal 
Pleno, que diverge dos 

apontamentos apresen-
tados pelos técnicos do 
TCE-SP em relatório 
de inspeção feito pela 
Unidade Regional de 
São José dos Campos. 
“Há divergências nos 
pareceres. Os técnicos 
do TCE opinaram pela 
aprovação das contas, 

já os desembargadores 
decidiram pela rejeição. 
O que importa saber é 
que os recursos da Edu-
cação foram aplicados 
em sua integralidade na 
pasta da Educação, por 
isso os técnicos do TCE 
aprovaram as contas de 
2014”, afirmou.
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Técnicos do TCE 
apontaram 18 falhas nas 
contas apresentadas pela 
Prefeitura, notadamente 
na aplicação de 
recursos na Educação
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Geral

SOBRADO NOVO
Condomínio Golden Park. Com sala 
de estar e jantar, cozinha, lavabo, 
área de serviço, duas vagas, três 
suítes c/ sacada, closet, lazer c/ 

churrasqueira, wc e quintal. 
AC 197m2. Valor: R$ 640 mil. 

Tratar c/ Davi. Tel.: (12) 99141-4551.

VAGAS PARA PcD
Gramaplan Serviços contrata PcD 
(Pessoa com Deficiência) para a 

função de Auxiliar de Limpeza, nas 
cidades de Jacareí, Guararema, 

Santa Branca e Santa Isabel. 
Enviar currículo para: 

vagaslimpeza2018@gmail.com

CASA PARA VENDA
No bairro Nova Jacareí, com dois 

dormitórios, sala, cozinha 
planejada, wc, lavanderia, garagem 

com vaga para dois autos. 
Valor: R$ 170 mil. 

Tel.: (12) 98834-3564

SERVIÇOS GERAIS
Disponho-me a trabalhar 

em qualquer área ou seção, sem 
restrição de dia ou horário. 
Moro no centro de Jacareí. 

Tratar com Silvia. 
Fone: (12) 98118-1467

 (Whatsapp).

              IMÓVEIS EMPREGOS

Valor de imóvel financiado com 
FGTS passa para R$ 1,5 milhão

       COMUNICADO

       EDITAL

Wellton Máximo
Agência Brasil  

Os mutuários voltarão 
a poder financiar imóveis 
de valor mais alto com 
recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). O Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN) elevou para R$ 
1,5 milhão o teto de valor 
das unidades que podem 
ser adquiridas por meio 
do Sistema Financeiro 
de Habitação (SFH), que 
empresta dinheiro com 
recursos do FGTS com 
juros menores que as ta-
xas de mercado.

O novo teto vai bene-
f iciar todas as regiões 
do país e valerá para o 
financiamento de imó-
veis residenciais novos 
contratados a partir de 1º 
de janeiro próximo. Con-
cedidos com recursos do 
FGTS e da poupança, os 
financiamentos do SFH 
cobram juros de até 12% 

ao ano. Acima desses 
valores, valem as normas 
do Sistema Financeiro 
Imobiliário (SFI), com ta-
xas mais altas e definidas 
livremente pelo mercado.

FLEXIBILIZAÇÃO
Além de elevar o teto 

dos financiamentos com 
recursos do Fundo de 
Garantia, o CMN flexi-
bilizou a parcela que os 

bancos são obrigados a 
aplicar em crédito imo-
biliário. Até agora, os 
bancos precisavam desti-
nar 65% dos recursos da 
poupança para o finan-
ciamento de imóveis, dos 
quais 80% (o equivalente 
a 52% dos depósitos na 
caderneta) deveriam ser 
empregados no SFH.

Com a decisão, o subli-
mite de 80% deixará de 

vigorar em janeiro. Dessa 
forma, os bancos poderão 
usar os recursos da pou-
pança para financiarem 
imóvei s  de  qua lquer 
valor, a critério de cada 
instituição. No entan-
to, os bancos que con-
cederem crédito para 
imóveis de até R$ 500 
mil terão o valor mul-
tiplicado por 1,2 para 
facilitar o cumprimento 
da exigência de usarem 
65% da poupança no fi-
nanciamento imobiliário.

ESTÍMULO À 
CONSTRUÇÃO

Segundo o Banco Cen-
tral (BC), as medidas 
foram tomadas para esti-
mular a construção civil. 
Recentemente, entidades 
do setor reclamaram que 
a indústria da constru-
ção continua a recuar e 
a enfrentar dificuldades 
para sair da crise por 
causa do alto custo dos 
financiamentos.

Concedidos com recursos do FGTS e da poupança, os finan-
ciamentos do SFH cobram juros de até 12% ao ano
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O sonho de ter o re-
gistro do imóvel em 
cartório pode se trans-
formar em realidade 
para 300 famílias do 
Conjunto 1º de Maio 
(região oeste), em Ja-
careí. O processo de 
regularização fundiária 
do bairro, que começou 
em janeiro, caminha 
para a etapa final. 

De acordo com a 
Fundação Pró-Lar, 230 
títulos já foram entre-
gues ao cartório para a 
emissão dos registros. 
Outros 70 estão em 
análise para também 

serem encaminhados 
ao cartório. 

O 1º de Maio tem 
cerca de 600 famílias. 
Em janeiro, uma equipe 
da Fundação percorreu 
o bairro orientando os 
moradores sobre a re-
gularização fundiária. 
As famílias que não 
apresentaram a docu-
mentação necessária 
para o processo ainda 
terão mais uma opor-
t un idade.  Seg undo 
Fá t i m a  F r a n ç a ,  o 
processo no ba i r ro 
t e r á  u m a  s e g u nda 
etapa em janeiro.

O novo teto valerá para o financiamento de imóveis a partir de 1º de janeiro de 2019

Documentação de imóveis do 
1º de Maio segue para cartório

O 1º de Maio tem cerca de 600 famílias

CRISTINA REIS/PMJ



Jacareí, 04 a 10 de agosto de 2018 www.diariodejacarei.com.br    |11      
Variedades

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Segundo a posição dos astros, você poderá 
ter algumas decepções, nesta fase. Mas, 
com algum esforço, maiores serão suas 
chances de sucesso social e em viagens. 
Bom para o amor.

Período positivo, mas terá certa tendência ao 
nervosismo o que deverá ser evitado, para não 
complicar as coisas que estão ao seu favor. 
Elevação material e profissional pode ser 
esperada a partir de agora. Neutro no amor.

Será bem sucedido nos próximos dias. Esta 
fase vai favorecê-lo em trabalhos de toda 
ordem. Cuidado com o amor à primeira vista. 
Confie em si e fará associações que trarão 
bons resultados.

Período promissor. Seja otimista e apro-
veite as chances que surgirão agora. 
Pleno êxito financeiro, público, particular, 
adicional e legislativo. Bom para os jogos, 
sorteios e loterias. Todavia, terá algumas 
dificuldades passageiras.

Propício para ir a festividades, reuniões 
sociais e para obter conselhos de pessoas 
dotadas de conhecimento. Boas chances 
no setor amoroso e da amizade. Excelente 
intuição e disposição.

Propícia influência para cultivar os dons 
de seu intelecto, seu espírito filosófico e 
otimista e seu desenvolvimento mental. 
Fará ótimas relações sociais e propícias 
amizades.

Vizinho ou parente muito chegado procurará 
ter questões com você neste período, não 
dê, portanto motivos para isso. A influência 
também não e propícia ao amor. Excelente, 
contudo para trabalhar e aos negócios.

Todo cuidado será pouco, neste momento. 
Tome cuidado com o fogo, com a eletricidade 
e com o excesso de velocidade, ao dirigir ve-
ículos, e não confie demais em pessoas que 
não conhece.

Influência astral muito benéfica e renovação 
profissional e para solucionar seus proble-
mas financeiros e pessoais. Fará boas amiza-
des e receberá o apoio de pessoas que exer-
cem muita influência em nosso meio.

Hoje poderá receber correspondência do 
seu interesse. Saiba incentivar o seu oti-
mismo. Deixe de lado o seu ciúme, o seu es-
pírito de vingança. Haja de maneira prática 
e alcançará maior sucesso.

Melhores oportunidades de soluções em 
assuntos jurídicos. O período indica ser 
favorável para consultas ao dentista. Não 
discuta e nem brigue com ninguém.

Uma viagem imprevista ou uma visita ines-
perada poderá modificar os seus planos no 
transcorrer do período. Boa influência para 
seus interesses econômicos e também ao 
trabalho e a vida sentimental e amorosa.

Horóscopo

ÁRIES 
21/03 a 20/04

TOURO 
21/04 a 20/05

GÊMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

Primeiro longa-metragem do diretor e roteirista Ari 
Aster, o terror ‘Hereditário’ (2018) trata de casos 
estranhos em uma família dita normal. Começa 

com o velório e enterro da avó e os dias subsequentes 
ao fato. Charlie (Milly Shapiro), a neta, era bastante liga-
da a ela e é a que mais sente falta.

Annie (Tony Colette), a filha, tinha ranços com a mãe, 
e Peter (Alex Wolff), irmão de Charlie, pouco se impor-
tava. E por fim, Steve (Gabriel Byrne), o pai, parece, à pri-
meira vista, o mais ‘normal’ das pessoas.

Aos poucos, o script nos leva a desvendar, passo a 
passo, os meandros sinistros do cotidiano daquela gen-
te. Paira o mal ali? Qual a razão de a avó persistir como 
presença constante entre eles? ‘Hereditário’ apresenta 
ao público uma reviravolta necessária ao entendimento 
da trama, ainda que inesperada e ousada.

A. Aster se apresenta à sétima arte como um cine-
asta sem concessões. Ponto positivo a ele, ainda mais 
porque as sequências se tornam impressionantes como 
o passar dos minutos. E, já era tempo, o diretor deu a Co-
lette um trabalho a sua altura. A quem não se lembra, a 
atriz fez a mãe do menino que via os mortos em ‘O Sexto 
Sentido’ (98).

Ela ajuda a fita a ter credibilidade, por sua atuação 
segura. É Colette quem dá a base ao restante do elenco. 
Sua personagem trabalha com miniaturas do cotidiano, 
e é por meio delas que, de alguma forma, tudo se de-
senvolve.

O casamento não tem comunicação, Charlie é a filha 
rejeitada por conta de uma maternidade forçada e a 
mãe, morta no início do filme, era bem autoritária e pre-
potente. O diretor lida bem com essas bizarrices impos-
tas por ele próprio, como na cena em que a Charlie corta 
a cabeça de uma pomba. 

Duração: 127 minutos. Cotação: bom.

*Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

       SAÚDE

Recomendamos...

As concessões

 SERVIÇO
Para obter mais informações 

ou adquirir o livro, basta aces-
sar o site: https://www.copa-
de58.com.br. 

Jornalista lança em Jacareí livro 
sobre racismo na Copa de 1958

Companhia circense finaliza 
temporada em Jacareí 

O ‘ D r a i c o n 
Circus – O 
R e n a s c e r 

da Alegria’ trou-
xe para Jacareí 
durante todo o 
mês de julho es-
petáculos e ofi-
cinas circenses. 
A temporada foi 
uma realização 
do Programa de 
Apoio à Cultura 
e teve parceira da 
Fundação Cultural. Para finalizar as apresentações, se-
rão mais dois espetáculos gratuitos, neste sábado (4), 
às 18h30 e às 20h30, ao lado do Parque da Cidade. É 
necessário retirar os ingressos uma hora antes do início 
de cada espetáculo. 

REPRODUÇÃO

A Redação

O jornalista Fábio Men-
des lançou em Jacareí o 
livro 'Campeões da Raça 
– Os Heróis Negros da 
Copa de 1958'. O evento 
aconteceu no último dia 
26, na Benedire Café e 
Livraria, anexo ao Edu-
caMais Jacareí. O autor 
do livro reside em Jacareí 
e é jornalista há 17 anos. O 
prefácio do livro foi escrito 
por Mauro Beting, um dos 
mais respeitados jornalis-
tas esportivos do país.

INSPIRAÇÃO
Em 1958, a Seleção 

Brasileira conquistou pela 
primeira vez a Copa do 
Mundo, revelando uma 
geração de jogadores ex-
cepcionais como Pelé, 
Garrincha, Didi e Djal-
ma Santos. No entanto, 
para chegar à glória, eles 
tiveram de enfrentar não 

O jornalista Fábio Mendes

apenas as adversidades 
comuns ao esporte, mas 
também o intenso precon-
ceito racial que vigorava 
no futebol brasileiro de 
então. Esta é a história 
retratada no livro.

Para produzir a obra, 
Mendes entrevistou joga-
dores, dirigentes e jorna-
listas que viveram a saga 
da seleção na Copa de 58. 

O trabalho traz relatos 
exclusivos e também fotos 
e reportagens do período.

“Estamos acostuma-
dos a ler e ouvir as histó-
rias de 1958 sob uma visão 
mais lúdica, de grandes 
'malabaristas da bola' que 
foram à Suécia, deram um 
show em campo e con-
quistaram o título. Mas os 
jogadores tiveram de lutar 
muito contra o preconcei-
to racial para chegarem à 
glória”, explica o autor.

O lançamento do livro 
coincide com os 60 anos 
da conquista brasileira 
nos campos da Suécia. 
Hoje, os atletas que dis-
putaram o torneio são 
vistos como heróis, mas 
Mendes frisa que nem 
sempre foi assim.

“Até 1958, era comum 
se disseminar a ideia de 
que jogadores negros e 
mestiços não tinham con-
dições psicológicas de 

disputar jogos decisivos. 
Essa tese era reforçada 
cada vez que a seleção 
era eliminada em uma 
Co pa  d o  Mu nd o  ou 
outra competição im-
portante”.

O autor lembra que, 
mesmo em 1958, o Bra-
sil estreou na Copa do 
Mundo com um t ime 
quase que inteiramente 
branco. “Apenas do de-
correr do campeonato 
os principais jogadores 
ganharam a titularida-
de. Hoje, é impensável 
uma situação em que jo-
gadores como Pelé e Gar-
rincha ficassem no banco 
de reservas”, reforça. 

O prefácio do livro foi escrito por Mauro Beting, respeitado jornalista esportivo do país
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Saúde

É importante entender 
quais sãos os vilões 
das noites de sono 
e as consequências 
que essa privação 
pode causar à saúde

Falta de sono pode
prejudicar a saúde e o 
equilíbrio do organismo
Os problemas vão desde a 
dificuldade para adormecer, até 
acordar diversas vezes durante a noite

 SERVIÇO

A IMPORTÂNCIA 
DO TRAVESSEIRO
Os primeiros travesseiros 

surgiram no Egito Antigo e 
não eram nada confortáveis. 
Pelo contrário, eram elabora-
dos com pedra. Mesmo ru-
dimentares, eles se espalha-
ram pelas diversas culturas.

No século XII, as mulhe-
res orientais colocavam uma 
espécie de “tijolo” embaixo 
de suas nucas para não des-
manchar o penteado. A peça 
ganhou adeptos, foi incorpo-
rada ao hábito das pessoas e 
evoluiu rapidamente. Não de-
morou muito tempo para se 
tornar fofinha e indispensável 
na hora de dormir.

Atualmente, há uma gran-
de diversidade de materiais e 
formatos. E mais importante 
do que pensamos, o traves-
seiro ideal alinha a coluna 
cervical com o tronco, me-
lhorando a circulação sanguí-
nea e facilitando os estímulos 
elétricos enviados pelo cére-
bro aos órgãos do corpo. 

Fonte: www.duoflex.com.br

O sono é 
importante para o 
desenvolvimento 
normal do cérebro
e para os processos 
de memória e 
aprendizado

Em uma escala de 
zero a dez, você saberia 
dizer qual o nível de 
qualidade do seu sono? 
Segundo pesquisa rea-
lizada pelo Instituto de 
Pesquisa e Orientação 
da Mente (IPOM), 69% 
dos brasileiros avaliam 
seu próprio sono como 
ruim ou insatisfatório. 
Os problemas vão des-
de a dificuldade para 
adormecer, até acordar 
diversas vezes durante 
a noite. Vital para a 
saúde, o sono é impor-
tante para o desenvolvi-
mento normal do cére-
bro e para os processos 
de memória e aprendi-

zado. Um descanso de 
má qualidade pode 
prejudicar o equilí-
brio do organismo.

Em curto prazo, 
a privação do sono 
pode causar dores no 
corpo, cansaço, sono-
lência, irritabilidade, 
alterações repentinas 
de humor, perda da 
memória de fatos 
recentes, comprome-
timento da criativi-
dade, lentidão do ra-
ciocínio, desatenção e 
dif iculdade de con-
centração. Já a longo 
prazo, falta de vigor 
físico, envelhecimento 
precoce, comprome-

timento do sistema 
imunológico, tendência 
a desenvolver obesida-
de, diabetes, doenças 
cardiovasculares e gas-
trointestinais e perda 
crônica da memória, 
estão entre os males.

DISTÚRBIOS
É importante enten-

der quais sãos os vilões 
das noites de sono e as 
consequências que essa 
privação pode causar 
à saúde. Os distúrbios 
mais comuns podem 
variar entre insônia, ap-
neia do sono, bruxismo, 
ronco, sonambulismo, 
síndrome das pernas 

inquietas e terror no-
turno. De acordo com a 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS), es-

ses distúrbios atingem 
quatro em cada dez pes-
soas em todo o mundo.

Para uma noite de 

sono adequada pode-
mos observar alguns 
detalhes, como se 
atentar à postura ao 
dormir aliada ao uso 
do travesseiro correto, 
manter o ambiente 
escuro e silencioso, 
consumir alimentos 
leves e adotar ativida-
des relaxantes algu-
mas horas antes de se 
deitar como forma de 
preparar o organismo 
para o descanso.

Fonte: Renata Federi-
ghi, Consultora do Sono 
da Duoflex, empresa 
especializada na fabrica-
ção de travesseiros. 
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